
A SABEDORIA DIVINA 
Os fundamentos da família estão sob ataque. Satanás sabe que, se puder destruir o casamento e fazer 
com que o plano de Deus para o compromisso matrimonial seja desrespeitado, ele destruirá a 
sociedade. A igreja que afirma ser cristã, mas não ensina nem pratica os princípios bíblicos, é culpada 
pelo fato de os fundamentos do casamento estarem em perigo. 

O QUE É A SABEDORIA DIVINA? 

Começando em Gênesis 1, vemos que Deus, em sua sabedoria, criou todo o universo com seu poder. No 
sexto dia, Deus criou o homem, homem e mulher os criou à sua imagem e semelhança; e ele viu que 
era muito bom (Gênesis 1:27, 31). 

Em Gênesis 2:20–24 temos o relato detalhado da criação de Eva, a esposa de Adão. Deus viu que não 
era bom para Adão estar sozinho. Tampouco havia uma companheira adequada para ele entre os 
animais.  

“E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, 
porquanto do homem foi tomada. Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à 
sua mulher, e serão ambos uma carne.” 

A SABEDORIA DIVINA SE PREOCUPA COM AS NECESSIDADES E O BEM-ESTAR DA 
HUMANIDADE. 

Notemos que Deus disse que não era bom para o homem estar só. O homem é incompleto em si mesmo. 
Ele precisa de uma contraparte espiritual, física e emocional para completar sua vida. Deus projetou o 
casamento para a felicidade, a satisfação e a bênção da raça humana. No estado sem pecado, Adão e 
Eva desfrutaram de perfeita felicidade em sua união um com o outro e com o seu Criador. 

Quando pecaram, Adão e Eva estragaram a felicidade e a unidade perfeitas de que usufruíam. Satanás 
havia entrado na vida deles. Em vez da confiança mútua que antes tinham, agora havia desconfiança. 
Em vez de sinceridade, havia desculpas, acusações e o encobrimento das falhas. Em vez de comunhão e 
companheirismo mútuo, o primeiro casal começou a conhecer a discórdia, e, a partir deles, toda a 
humanidade. 

Mas o homem ainda era homem e ainda precisava de companhia adequada (uma ajudadora idônea). 
Embora não anulasse o casamento, o pecado trouxe miséria ao relacionamento matrimonial. No 
entanto, Deus providenciou a redenção a fim de restaurar o homem e a mulher de sua condição 
pecaminosa. 

Deus enviou seu amado Filho, que, ao contrário do primeiro Adão, não pecou. Cristo viveu uma vida 
sem pecado e deu seu sangue em perfeito sacrifício na cruz do Calvário. Ao fazer isso, ele providenciou 
um remédio para que os pecadores alcançassem novamente a vitória, a restauração, um bom 
relacionamento com o Criador e, no casamento, harmonia entre os cônjuges. 



Somente em Cristo é possível desfrutar, novamente, da perfeita felicidade que Deus planejou no 
princípio para o casamento e a família. 

A SABEDORIA DIVINA ESTABELECEU A ORDEM DE AUTORIDADE. 

“E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; com dor darás à luz filhos; 
e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará” (Gênesis 3:16). 

“Mas quero que saibais que Cristo é a cabeça de todo o homem, e o homem a cabeça da mulher; e 
Deus a cabeça de Cristo” (1 Coríntios 11:3).  

“Como Sara obedecia a Abraão, chamando-lhe senhor; da qual vós sois filhas, fazendo o bem, e não 
temendo nenhum espanto” (1 Pedro 3:6).  

“Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele próprio o 
salvador do corpo” (Efésios 5:23). 

A ordem e a liderança são essenciais para a eficiência, a harmonia e a produtividade da família. A 
posição do homem como cabeça da mulher não o torna superior a ela, nem a torna inferior. Isso 
simplesmente define os diferentes papéis que cada um deles desempenhará. 

O homem é responsável por prover, proteger, cuidar e ser o líder espiritual no lar. A mulher ao lado 
dele lhe dá apoio, encorajamento, carinho e cooperação. A esposa submissa, que auxilia o marido na 
responsabilidade que ele tem como líder, é um poderoso testemunho da sabedoria e da ordem divinas. 

A SABEDORIA DIVINA ESTABELECEU QUE AS CRIANÇAS FOSSEM CRIADAS NO LAR. 

“E vós, pais, não provoqueis à ira a vossos filhos, mas criai-os na doutrina e admoestação do Senhor” 
(Efésios 6:4). 

“E todos os teus filhos serão ensinados do Senhor; e a paz de teus filhos será abundante” (Isaías 
54:13). 

Que cena linda! Um lar onde Cristo abençoa os pais com filhos que alegremente lhes obedecem é como 
um pequeno céu na terra. 

Mas há um custo. Isso requer que o marido e a esposa neguem a si mesmos: à sua própria vontade, à 
autoestima, à vanglória e ao orgulho. É uma rendição completa ao senhorio de Jesus Cristo. É uma fé 
que confia unicamente no poder sobrenatural do Espírito Santo para iluminar o coração e a mente com 
a verdade da Palavra de Deus. 

Também envolve identificar-se com outros crentes que seguem o mesmo evangelho e unir-se em 
adoração com eles. Juntos, como família de Deus, apoiamos, encorajamos e nos submetemos uns aos 
outros no temor de Deus. 

“Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis 
são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos! (…) Porque dele e por ele, e para ele, são 
todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém” (Romanos 11:33, 36). 

~ J. Luke Martin 


